
Capítulo 4
Assim, é evidente a partir das visões dele que a essência se encontra de maneiras diversas. Pois há
um modo triplo de possuir essência nas substâncias.

Alguma coisa é, como Deus, cuja essência é o próprio seu ser; e, portanto, alguns filósofos afirmam
que Deus não tem quididade ou essência, porque sua essência não é outra coisa senão seu ser. E
disso segue que Ele não está em gênero, porque tudo que está em gênero deve ter quididade além
de seu ser, uma vez que a quididade ou natureza do gênero ou da espécie não se distingue
segundo a razão da natureza naquelas coisas, cujo é o gênero ou a espécie, mas o ser é diverso
nas diversas.

E não deve ser, se dizemos que Deus é apenas ser, que incorramos no erro daqueles que afirmam
que Deus é aquele ser universal, pelo qual qualquer coisa é formalmente. Pois esse ser que Deus é,
possui tal condição, que nada pode ser adicionado a ele; assim, por sua própria pureza, é um ser
distinto de todo ser. Por isso, se diz no comentário da nona proposição do livro das causas que a
individuação da primeira causa, que é apenas ser, é pela pura bondade dEle. O ser, portanto,
comum como em seu intelecto, não inclui alguma adição, assim como não inclui em seu intelecto a
predição da adição; porque se assim fosse, nada poderia ser entendido como sendo, no qual algo
fosse adicionado ao ser.

De maneira semelhante, embora seja apenas ser, não se deve pensar que faltem a ele as demais
perfeições e nobreza, antes, ele possui todas as perfeições que estão em todos os gêneros. Por
isso, é dito perfeito simpliciter, como o filósofo e o Comentador dizem na V Metafísica. Mas ele
possui-as de maneira mais excelente que todas as coisas, pois, nele, são uma, enquanto nas outras
têm diversidade. E isso acontece, porque todas aquelas perfeições lhe convêm segundo seu ser
simples; assim como se alguém pudesse, por uma qualidade, realizar operações de todas as
qualidades, nessa única qualidade teria todas as qualidades, da mesma forma, Deus possui em seu
ser todas as perfeições.

O segundo modo em que a essência é encontrada é nas substâncias criadas intelectuais, nas quais
existe um ser diferente da essência delas, embora a essência seja sem matéria. Assim, seu ser não
é absoluto, mas recebido e, portanto, limitado e finito à capacidade da natureza que as recebe,
mas a natureza ou quididade delas é absoluta, não recebida em alguma matéria. E por isso diz-se
no livro das causas que as inteligências são infinitas por baixo e finitas por cima. Pois são finitas
quanto ao seu ser, que recebem do superior, não obstante, não são limitadas por baixo, porque
suas formas não se limitam à capacidade de alguma matéria que as recebe.

Portanto, em tais substâncias não se encontra a multidão de indivíduos em uma única espécie,
como foi dito, exceto na alma humana devido ao corpo, ao qual se une. E, embora a individuação
dela dependa do corpo ocasionalmente quanto ao seu início, porque não se adquire ser individuado
a menos que seja em um corpo, do qual é ato, não é necessário que, com a remoção do corpo, a
individuação cesse, porque, tendo um ser absoluto, do qual foi adquirido o ser individuado pelo



fato de se tornar a forma deste corpo, esse ser sempre permanece individuado. E por isso Avicena
diz que a individuação das almas ou multiplicação depende do corpo quanto ao seu princípio, mas
não quanto ao seu fim.

E porque nessas substâncias a quididade não é a mesma que o ser, por isso são ordenáveis no
predicamento, e devido a isso existe nelas gênero, espécie e diferença, embora suas diferenças
próprias sejam ocultas para nós. Nas coisas sensíveis, até mesmo as diferenças essenciais são
desconhecidas, assim são significadas por diferenças acidentais, que surgem das essenciais, assim
como a causa é significada por seu efeito, como bípedes é colocada como a diferença do homem.
No entanto, os acidentes próprios das substâncias imateriais são desconhecidos para nós;
portanto, suas diferenças não podem ser significadas nem por si mesmas nem por diferenças
acidentais.

No entanto, é necessário saber que gênero e diferença não são tomados da mesma maneira
nessas substâncias e nas substâncias sensíveis, porque, nas sensíveis, o gênero é tomado a partir
do que é material na coisa, enquanto a diferença é tomada a partir do que é formal na mesma. Por
isso, Avicena diz no princípio de seu livro sobre a alma que a forma, nas coisas compostas de
matéria e forma, é a diferença simples dela, que é constituída a partir dela, não de modo que a
própria forma seja a diferença, mas porque ela é o princípio da diferença, como ele também afirma
em sua metafísica. E é dito que tal diferença é uma diferença simples, porque é tomada a partir
daquilo que é parte da quididade da coisa, ou seja, da forma.

Contudo, como as substâncias imateriais são quididades simples, a diferença nelas não pode ser
tomada a partir do que é parte da quididade, mas a partir da totalidade da quididade; por isso, no
princípio de "Sobre a Alma", Avicena diz que a diferença simples não é encontrada exceto nas
espécies cujas essências são compostas de matéria e forma.

De maneira semelhante, o gênero nelas é tomado da totalidade da essência, porém de uma
maneira diferenciada. Uma substância separada concorda com outra em imaterialidade e difere
uma da outra em grau de perfeição, segundo o afastamento da potencialidade e o acesso ao ato
puro. Portanto, o gênero nelas é tomado a partir do que as caracteriza em sua imaterialidade,
como a intelectualidade ou algo semelhante. Entretanto, a diferença nelas é tirada a partir do que
envolve o grau de perfeição, que, no entanto, é desconhecida para nós.

E não é necessário que essas diferenças sejam acidentais, porque são de acordo com uma maior e
menor perfeição, que não diversificam a espécie. O grau de perfeição em receber a mesma forma
não diversifica a espécie, assim como "mais branco" e "menos branco" na participação da mesma
brancura. Mas um diverso grau de perfeição nas próprias formas ou naturezas participa da
diversidade da espécie, como a natureza procede através de graus das plantas aos animais por
meio de algumas que são mediadoras entre os animais e as plantas, segundo o filósofo no VII livro
sobre os animais.

Além disso, não é necessário que a divisão das substâncias intelectuais seja sempre por duas
verdadeiras diferenças, pois isso é impossível que ocorra em todas as coisas, como o filósofo
afirma no XI livro sobre os animais.



O terceiro modo em que a essência é encontrada é nas substâncias compostas de matéria e forma,
nas quais o ser é recebido e finito, por causa do fato de que possuem seu ser a partir de outro.
Além disso, a natureza ou quididade delas é recebida na matéria determinada. Portanto, elas são
finitas tanto por cima quanto por baixo, e nelas, já devido à divisão da matéria determinada, é
possível a multiplicação de indivíduos em uma única espécie. E em relação a como a essência se
relaciona com as intenções lógicas, já foi dito anteriormente.

Latim

Caput 4

His igitur visis patet quomodo essentia in diversis invenitur. Invenitur enim triplex modus
habendi essentiam in substantiis.

Aliquid enim est, sicut Deus, cuius essentia est ipsummet suum esse; et ideo inveniuntur aliqui
philosophi dicentes quod Deus non habet quiditatem vel essentiam, quia essentia sua non est
aliud quam esse eius. Et ex hoc sequitur quod ipse non sit in genere, quia omne quod est in
genere oportet quod habeat quiditatem praeter esse suum, cum quiditas vel natura generis aut
speciei non distinguatur secundum rationem naturae in illis, quorum est genus vel species, sed
esse est diversum in diversis.

Nec oportet, si dicimus quod Deus est esse tantum, ut in illorum errorem incidamus, qui Deum
dixerunt esse illud esse universale, quo quaelibet res formaliter est. Hoc enim esse, quod Deus
est, huius condicionis est, ut nulla sibi additio fieri possit; unde per ipsam suam puritatem est
esse distinctum ab omni esse. Propter quod in commento IX propositionis libri de causis dicitur
quod individuatio primae causae, quae est esse tantum, est per puram bonitatem eius. Esse
autem commune sicut in intellectu suo non includit aliquam additionem, ita non includit in
intellectu suo praecisionem additionis; quia si hoc esset, nihil posset intelligi esse, in quo super
esse aliquid adderetur.

Similiter etiam, quamvis sit esse tantum, non oportet quod deficiant ei reliquae perfectiones et
nobilitates, immo habet omnes perfectiones, quae sunt in omnibus generibus. Propter quod
perfectum simpliciter dicitur, ut philosophus et Commentator in V metaphysicae dicunt. Sed
habet eas modo excellentiori omnibus rebus, quia in eo unum sunt, sed in aliis diversitatem
habent. Et hoc est, quia omnes illae perfectiones conveniunt sibi secundum esse suum simplex;
sicut si aliquis per unam qualitatem posset efficere operationes omnium qualitatum, in illa una
qualitate omnes qualitates haberet, ita Deus in ipso esse suo omnes perfectiones habet.

Secundo modo invenitur essentia in substantiis creatis intellectualibus, in quibus est aliud esse
quam essentia earum, quamvis essentia sit sine materia. Unde esse earum non est absolutum,
sed receptum et ideo limitatum et finitum ad capacitatem naturae recipientis, sed natura vel
quiditas earum est absoluta, non recepta in aliqua materia. Et ideo dicitur in libro de causis
quod intelligentiae sunt infinitae inferius et finitae superius. Sunt enim finitae quantum ad esse
suum, quod a superiori recipiunt, non tamen finiuntur inferius, quia earum formae non
limitantur ad capacitatem alicuius materiae recipientis eas.



Et ideo in talibus substantiis non invenitur multitudo individuorum in una specie, ut dictum est,
nisi in anima humana propter corpus, cui unitur. Et licet individuatio eius ex corpore
occasionaliter dependeat quantum ad sui inchoationem, quia non acquiritur sibi esse
individuatum nisi in corpore, cuius est actus, non tamen oportet ut subtracto corpore
individuatio pereat, quia cum habeat esse absolutum, ex quo acquisitum est sibi esse
individuatum ex hoc quod facta est forma huius corporis, illud esse semper remanet
individuatum. Et ideo dicit Avicenna quod individuatio animarum vel multiplicatio dependet ex
corpore quantum ad sui principium, sed non quantum ad sui finem.

Et quia in istis substantiis quiditas non est idem quod esse, ideo sunt ordinabiles in
praedicamento, et propter hoc invenitur in eis genus et species et differentia, quamvis earum
differentiae propriae nobis occultae sint. In rebus enim sensibilibus etiam ipsae differentiae
essentiales ignotae sunt, unde significantur per differentias accidentales, quae ex essentialibus
oriuntur, sicut causa significatur per suum effectum, sicut bipes ponitur differentia hominis.
Accidentia autem propria substantiarum immaterialium nobis ignota sunt; unde differentiae
earum nec per se nec per accidentales differentias a nobis significari possunt.

Hoc tamen sciendum est quod non eodem modo sumitur genus et differentia in illis substantiis
et in substantiis sensibilibus, quia in sensibilibus genus sumitur ab eo quod est materiale in re,
differentia vero ab eo quod est formale in ipsa. Unde dicit Avicenna in principio libri sui de
anima quod forma in rebus compositis ex materia et forma est differentia simplex eius, quod
constituitur ex illa, non autem ita quod ipsa forma sit differentia, sed quia est principium
differentiae, ut idem dicit in sua metaphysica. Et dicitur talis differentia esse differentia
simplex, quia sumitur ab eo quod est pars quiditatis rei, scilicet a forma. Cum autem
substantiae immateriales sint simplices quiditates, non potest in eis differentia sumi ab eo quod
est pars quiditatis, sed a tota quiditate; et ideo in principio de anima dicit Avicenna quod
differentiam simplicem non habent nisi species, quarum essentiae sunt compositae ex materia
et forma.

Similiter etiam in eis ex tota essentia sumitur genus, modo tamen differenti. Una enim
substantia separata convenit cum alia in immaterialitate et differunt ab invicem in gradu
perfectionis secundum recessum a potentialitate et accessum ad actum purum. Et ideo ab eo
quod consequitur illas in quantum sunt immateriales sumitur in eis genus, sicut est
intellectualitas vel aliquid huiusmodi. Ab eo autem quod consequitur in eis gradum perfectionis
sumitur in eis differentia, nobis tamen ignota.

Nec oportet has differentias esse accidentales, quia sunt secundum maiorem et minorem
perfectionem, quae non diversificant speciem. Gradus enim perfectionis in recipiendo eandem
formam non diversificat speciem, sicut albius et minus album in participando eiusdem rationis
albedinem. Sed diversus gradus perfectionis in ipsis formis vel naturis participatis speciem
diversificat, sicut natura procedit per gradus de plantis ad animalia per quaedam, quae sunt
media inter animalia et plantas, secundum philosophum in VII de animalibus. Nec iterum est
necessarium, ut divisio intellectualium substantiarum sit semper per duas differentias veras,
quia hoc est impossibile in omnibus rebus accidere, ut philosophus dicit in XI de animalibus.



Tertio modo invenitur essentia in substantiis compositis ex materia et forma, in quibus et esse
est receptum et finitum, propter hoc quod ab alio esse habent, et iterum natura vel quiditas
earum est recepta in materia signata. Et ideo sunt finitae et superius et inferius, et in eis iam
propter divisionem materiae signatae possibilis est multiplicatio individuorum in una specie. Et
in his qualiter se habet essentia ad intentiones logicas, supra dictum est.
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